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Percepção de alunos no ensino superior sobre o uso de tecnologias em sala de aula como 
estratégia de ensino. 

 
1. INTRODUÇÃO  
 

A educação é um processo social e geralmente acontece em grupos e em ambientes 
educacionais e familiar. No contexto formal sua prática é composta por rituais, modelos, 
estruturas rígidas e sistemáticas que, em geral, não considera para o processo de ensino as 
peculiaridades dos agentes envolvidos. O Ensino envolve práticas pedagógicas formais e/ou 
informais trazendo consigo mudanças emergentes oriundas do contexto social, político e 
cultural. A educação superior brasileira passa por uma série de transformações que (re)orientam 
seu posicionamento constantemente, sobretudo devido a momentos de instabilidades no 
contexto político, econômico e social, afetando as estruturas das Instituições de Educação 
Superior (IES) no Brasil (FRANSCISCO, 2017).  

O fato é que toda mudança na estrutura influencia a educação e o processo de aprender. 
É importante ressaltar que os aprendizes deste século aprendem utilizando uma variedade de 
ferramentas e métodos. O ensino deve contemplar questões, processos e pessoas que estejam 
em consonância com as tendências contemporâneas que a educação exige dos professores e 
alunos para fazer acontecer o aprendizado. As pessoas não são robôs, mas agem como se 
fossem. Com ações programadas, repetitivas, previsíveis tudo sob um movimento que todos 
vivem hiperconectados como diz Fernández (2015). Assim as relações estão sendo 
estabelecidas entre o professor e aluno, longe da emoção e o uso das sentindo e cada vez mais 
fria e distante. 

A exemplo dessas relações é a prática da rotineira do uso de equipamentos tecnológicos 
em sala de aula. A interação com máquinas domina as relações tanto na vida pessoal quanto 
educacional. Muito se tem discutido acerca da contribuição das inovações tecnológicas para a 
promoção da construção do conhecimento em sala de aula. Contudo, pouco se percebe a 
execução de programas que motive os professores a se empoderarem dessas novas ferramentas. 
São vários os motivos que provocam o desinteresse em utiliza ferramentas e metodologias 
ativas, dentre eles o tempo na profissão, a cultura organizacional, a postura do alunado e/ou dos 
colegas de trabalho. Essas conjecturas provocam debates cada vez mais complexos sobre a 
necessidade de se ter institucionalizados programas de formação e convivência dos professores 
e alunos focados no desenvolvimento de habilidades socioemocionais e habilidades técnicas 
para uso das tecnologias disponíveis em sala de aula.  

Os debates sobre a contribuição que as inovações tecnológicas têm trazido para a sala 
de aula bem como para as relações interpessoais entre professores e alunos é denso e vasto na 
academia. O que se percebe com os resultados das pesquisas que sim, as inovações tecnológicas 
e metodológicas vêm melhorando a qualidade de ensino e aprendizagem. Entretanto, na 
percepção dos alunos e professores essa ação não substitui o contato visual, a conversa, a troca 
de experiências ocorridas em sala. O essencial ao aprendizado é a convivência, a prática, a vida 
em sociedade. Cada indivíduo tem consciência e percepção diferente da mesma realidade, daí 
a importância que no processo de ensino o professor conheça seus aprendentes (GHERARDI, 
STRATI, 2014). 

Em meio a essas relações, emerge uma questão que vem sendo discutida no cenário 
educacional há certo tempo e faz referência às ações que podem ser desenvolvidas para que o 
fazer pedagógico se torne atrativo para os estudantes. Como diz Zabala (2004) a qualidade da 
docência deve ser predominante. Então para definir essa qualidade deve-se ouvir o maior 
interessado: o aluno. Por isso a questão chave desta pesquisa é entender qual a percepção dos 
discentes de Administração em relação ao uso das tecnologias na sala de aula? E mais, 
considerando o problema de pesquisa apontado, este estudo tem por objetivo de conhecer a 
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percepção dos discentes de administração sobre as estratégias de ensino-aprendizagem com 
viés tecnológico utilizado pelos professores. 

Entender como cada um aprende é uma possibilidade de garantir um melhor 
aprendizado, assim como melhorar as relações durante as atividades acadêmicas também 
podem corroborar no processo de ensino e de aprendizagem. Não há dúvidas quanto a 
contribuição que as tecnologias dão ao ensino, contudo, elas também são responsáveis por gerar 
um sentimento de desapego e distanciamento tanto para com o professor quanto para o 
aprendizado. 

Então a reflexão também é sobre o contexto que envolve a educação, o formato que as 
aulas são ministradas, principalmente aquelas tradicionais entendidas aqui como tipicamente 
expositivas, onde o protagonismo é do professor e não do aluno é importante para o garantir o 
aprendizado. Uma possibilidade que se apresenta para combater essa situação é o de estimular 
os alunos a utilizar ferramentas tecnológicas em sala em prol do seu aprendizado. O professor 
também deve fazer uso de tecnologias e metodologias ativas como estratégia para gerar o 
aprendizado. Utilizando para isso não apenas um dos cinco sentidos sensoriais, mas todos. 

Visando minimizar o descompasso neste sentido surge as mais variadas ideias de como 
transformar a realidade de sala de aula. Onde fazer uso das mais diversas técnicas, ferramentas 
e metodologias ativas é uma boa estratégia de ensino. Além de gerar a diferença no processo 
de aprendizado necessário. Assim a tecnologia e as metodologias ativas têm o papel de 
colaborar com o processo ensino/aprendizagem do aluno e professor, uma vez que ele, através 
das tecnologias têm a possibilidade de acessar informações em diversos locais e horários, não 
ficando preso a uma sala de aula física. Agora ele pode por conta das tecnologias ir além do 
físico, e viver um aprendizado em ambientes virtuais, e levar o conteúdo para ele for. 

A tecnologia apresenta-se como uma possibilidade de deixar as aulas mais atrativas e 
minimizar a indiferença o desinteresse dos alunos em sala de aula. Mas vale ressaltar que apenas 
o uso dos aparelhos tecnológicos não cumpre essa finalidade, deve-se preparar profissionais 
capazes de utilizar essas tecnologias para potencializar o aprendizado do aluno. Também é 
importante saber o que os alunos esperam da aula, do professor da metodologia. Em todas as 
turmas haverá alunos com pensamentos e gostos mais e menos tecnológicos. 

O uso dessas tecnologias em sala, deve partir de um comum acordo dos envolvidos, 
sendo que o perfil pedagógico do professor dirá muito sobre ele, que é parte essencial para o 
sucesso do aprendizado. Utilizar os recursos disponíveis sejam eles, tecnológicos ou não, é 
necessário para despertar a consciência reflexiva de cada um. Em diversos ambientes, inclusive 
na sala de aula onde o processo de ensino/aprendizagem deve ser o cerne da relação. 

Para viabilizar as referidas condições, torna-se necessário que os profissionais da 
educação tenham domínio das técnicas, ferramentas e evidenciem em um planejamento 
minucioso o que vai utilizar, possibilitando incrementar outras variáveis ao processo de ensino 
aprendizagem. A falta de inovação nas aulas pode tornar ineficaz e desfavorável este processo. 
Então, no curso de administração faz-se necessário ressaltar a importância da inovação com o 
uso de tecnologias e metodologias como estratégias, tendo em vista o perfil do curso e dos 
alunos. Haja visto a exigência por uma formação que atenda as demandas desse novo mercado 
corporativo. 

As oportunidades para os profissionais de administração pautam-se nas possibilidades 
de estarem aptos a trabalhar com tecnologias de gestão, mediante uma prática que, mesmo 
oriunda da universidade, lhes permita sentirem-se preparados para este novo formato de 
mercado e assim motivados para atuarem de forma proativa e seguros de si. O professor mais 
bem preparado tende a adquirir conhecimentos capazes de criar um ambiente didático-
pedagógico que permita despertar no educando o interesse pelos estudos. Cabe ao professor 
oferecer outras experiências de ensino e aprendizagem, visando estimular a curiosidade e a 
motivação no seu aluno. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Em uma breve análise entre teorias e teóricos, apresentamos abaixo reflexões sobre o 
ensino superior, tecnologias e as estratégias para o ensino e aprendizagem. A forma de 
relacionamento do professor com o aluno principalmente em sala de aula mudou. Com o tempo 
outras necessidades surgiram, tanto por parte dos professores quanto dos alunos despertando 
assim o interesse por se entender esse movimento. Por isso que estudos a cerca desta temática 
é essencial para garantir um entendimento mínimo da relação entre professor e aluno. Não que 
isso seja algo novo, mas é que a forma de faze-la sim, é contemporânea. 

 
2.1 Estratégias de ensino-aprendizagem no processo educacional 
 

A atividade docente é caracterizada pelo desafio permanente dos profissionais da 
educação em estabelecer relações interpessoais com os educandos, de modo que o processo de 
ensino-aprendizagem seja articulado e que os métodos utilizados cumpram os objetivos a que 
se propõem (MAZZIONI, 2013) 

Sendo assim, a docência no Ensino Superior requer um profissional que, mediante 
habilidosa combinação de suas habilidades pessoais com as expectativas dos estudantes e as 
exigências do ambiente, seja capaz de garantir um aprendizado agradável e eficiente. Torna-se 
necessário, portanto, a presença em sala de aula de um profissional que sabe definir objetivos 
de ensino, selecionar conteúdos, escolher as estratégias de ensino que estimulem diversas 
capacidades do sujeito e que promova uma avaliação comprometida com a aprendizagem (GIL, 
2015; BORDENAVE e PEREIRA 2002). 

Discutir estratégias de ensino-aprendizagem no âmbito educacional e especificamente no 
ensino superior é relevante pois interfere no resultado esperado, ou seja, uma aprendizagem de 
excelência, que colabore para um desenvolvimento humano completo do ponto de vista técnico 
e social. Todavia se faz necessário ressaltar que a estratégia de ensino-aprendizagem não é a 
única responsável pelo êxito da educação, existem outros fatores que participam desse processo 
como questões sociais dos alunos, estrutura física e financeira da instituição de ensino, 
condições adequadas de trabalho para os docentes dentre outros. 

Estudos realizados sobre as estratégias de ensino-aprendizagem no ensino superior 
demonstram que quando o docente utiliza diversas estratégias de ensino e aprendizagem ao 
ministrarem suas aulas existe uma maior aprovação por parte dos alunos. Logo as estratégias 
são importantes para a compreensão do conteúdo ensinado, bem como a didática e os recursos 
utilizados pelos docentes, o que contribui significativamente para uma educação de qualidade. 
(PINTO; CORTINOVA e CARVALHO, 2017). 

As estratégias mais convencionais utilizadas pelos educadores são aulas dialogadas, 
seminários, uso de quadro branco ou negro, grupos de estudo, mapa conceitual, estudo de texto, 
solução de problemas. Essa informação é reforçada por Mazzioni (2013) ao realizar um estudo 
com docentes e discentes do curso de ciências contábeis onde verificou-se que os alunos e 
discentes apontaram que a resolução de exercícios é o tipo de aula mais eficaz e que o recurso 
didático mais utilizado é o quadro branco.  

Contudo nos estudos mais recentes realizados por Behr et al, (2019) verificou-se que o 
uso de tecnologias móveis mudou o cenário educacional de sala de aula, tornando o processo 
de ensino aprendizagem mais dinâmico e com maior interação. Fato esse observado no curso 
de graduação de Ciências de uma universidade pública no Sul do Brasil no qual os discentes 
relataram que  a portabilidade dos dispositivos móveis é fundamental para o uso 
dos smartphones, e que o uso não impacta diretamente na aprendizagem em sala de aula e sim 
como complementação dos estudos, proporcionando experiências de aprendizagem mais 
motivadoras e maior engajamento por parte do aluno. 
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Percebe-se que com o passar do tempo a dinâmica da sala de aula vai mudando e que cada 
vez mais as tecnologias vão se fazendo presente nesses espaços de aprendizagem. Destacando 
apenas que cada curso possui suas especificidades e que via de regra o professor deve escolher 
suas estratégias de ensino-aprendizagem de acordo com o perfil dos alunos. 

Por tudo que foi apresentado até o momento vale a seguinte reflexão: de que forma as 
estratégias de ensino-aprendizagem podem ser compreendidas nesse contexto de globalização? 
A educação é um fenômeno social e como tal deve acompanhar as mudanças pelas quais a 
sociedade passa, sendo assim o fazer do professor em sala de aula em prol da construção de 
conhecimento deve ser compreendido frente ao paradigma da inovação tecnológica. 

 
2.2 Tecnologias como estratégia pedagógica no ensino superior 
 

O conceito de tecnologia engloba os produtos artificiais fabricados pela humanidade, 
seus processos de produção, suas metodologias, competências, capacidades, os conhecimentos 
necessários para realizar as tarefas de produção e o uso em si dos produtos em um contexto 
sócio histórico (VERASZTO et al. 2008).  

Segundo Ramos (2012) a palavra tecnologia é de origem grega: tekne e significa “arte, 
técnica ou ofício”. Já a palavra logos significa “conjunto de saberes”. Por isso, a palavra define 
conhecimentos que permitem produzir objetos, modificar o meio em que se vive e estabelecer 
novas situações para a resolução de problemas vindos da necessidade humana. Enfim, é um 
conjunto de técnicas, métodos e processos específicos de uma ciência, ofício ou indústria. 

Na educação o uso de tecnologias vem sendo observado tanto no ensino básico quanto 
no superior, ou seja, já faz parte da realidade educacional. Seu uso permite uma série de 
atividades que podem potencializar a aprendizagem do aluno quando bem executadas, a 
exemplo podemos citar o uso da internet para pesquisa online, ou ainda o uso de Power Point 
para projeção de imagens e som. No entanto quando essa tecnologia não é utilizada de forma 
adequada pode contribuir para o enfraquecimento do processo ensino- aprendizagem. 

Há mais de três décadas vislumbra-se a oportunidade de utilizar as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs), com primazia, na prática educativa. As TICs são entendidas 
aqui como uso da informática, do computador, da Internet, CD-ROM, da hipermídia, da 
multimídia, educação à distância, chats, listas de discussão, correio eletrônico, de celulares e 
smartphones e de outros recursos e linguagens digitais que podem colaborar para tornar os 
processos de ensino-aprendizagem mais condizentes com os contextos socioculturais dos 
estudantes (MORAN; MASSETO; BEHRENS, 2006). 

As TICs são como instrumentos inovadores que permitem gerar a comunicação e a 
informação com velocidade rápida, estando assim, em um mundo globalizado em que a busca 
pelos saberes se encontra cada dia mais em evidência. Na escola, as novas tecnologias permitem 
ao educador uma nova ferramenta pedagógica que aliada a sua prática de ensino permite ao 
educando criar situações de aprendizagem necessárias para o seu desenvolvimento (SILVA, 
2018). Embora o texto fale da TICs relacionada a escola, podemos dizer que essa afirmação se 
estende ao ensino superior. 

Carvalho et al, (2019) estudando o efeito do uso de TI (Tecnologia da informação) 
móvel em sala de aula verificaram que os discentes procuram realizar as tarefas escolares em 
seus equipamentos de TI móvel. Por exemplo, tiram fotos do quadro em vez de copiar no 
caderno, usam livros em formato PDF, em vez de adquirirem livros físicos, entre outras. Os 
discentes retêm menos conteúdo na memória, não se aprofundam nos conteúdos passados pelos 
professores e preocupam-se mais com como achar o que foi ensinado. Assim, sabem em que 
fonte buscar para responder a um futuro questionamento, mas têm poucos argumentos acerca 
de assuntos variados.  
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Já, Silva (2018) estudando o uso de  novas tecnologias aplicadas à educação, relata que 
esses recursos tecnológicos ajudam em sala de aula, principalmente durante a explanação dos 
conteúdos, pois os alunos passam a ficar mais atentos, e que o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) permitem auxiliar em pesquisas durante as aulas, tornando 
a sala de aula mais lúdica e prazerosa ao aprender.  

Do ponto de vista pedagógico a tecnologia se apresenta como uma estratégia de ensino 
que apresenta pontos positivos e negativos que constantemente vem sendo estudados mas que 
não apresenta um consenso em relação as consequências de seu uso em sala de aula, o que pode-
se afirmar é que essa é uma realidade consolidada em parte do contexto educacional e que  Há 
quem aprove e há quem desaprove seu uso. 

Para Faria (2004) as tecnologias de comunicação estão provocando profundas mudanças 
em nossas vidas, mas os professores não precisam ter “medo” de serem substituídos pela 
tecnologia, como também não precisam concorrer com os aparelhos tecnológicos ou com a 
mídia. Eles têm que unir esforços e utilizar aquilo que de melhor se apresenta como recurso nas 
escolas e universidades. O educador precisa se apropriar desta aparelhagem tecnológica para se 
lançar a novos desafios e reflexões sobre sua prática docente e o processo de construção do 
conhecimento por parte do aluno. 

Segundo Francisco e Lima, (2019) o papel relevante das Tecnologias de Informação e 
Comunicação ( TICs), no campo educacional, depende de muitos fatores, dentre os quais a 
formação de professores parece ser o que merece grande destaque e um estudo aprofundado por 
serem eles, os professores, os atores principais na disseminação do conhecimento e no 
desenvolvimento intelectual, social e afetivo do indivíduo. Se o computador pode ser um 
instrumento para auxiliar este desenvolvimento, o professor necessita saber utilizá-lo com 
competência e eficiência. Para tanto, estuda-se como deve ser esta competência, e suas 
implicações, para compreensão da realidade do complexo sistema educacional. É preciso 
detectar o que pode e deve ser mudado na busca de uma educação de excelência. 

 
2.3 A importância das estratégias de ensino na aprendizagem 

 
O envolvimento do discente no processo de aprendizagem é refletido diretamente na 

qualidade de como é proporcionado o ensino, ou seja, como tornar o discente um agente ativo 
de seu próprio processo de aprendizagem. As estratégias de aprendizagem são relevantes e 
constantemente é foco de pesquisas no campo acadêmico (DARROZ; TRAVISAN; ROSA, 
2018). Desta forma, estudiosos como Martins e Zerbini (2014), dentre outros, assinalam que, 
entre alguns indicadores àqueles que mais contribuem para a melhoria da qualidade do ensino 
estão às alternativas sobre as estratégias de aprendizagem a serem utilizadas com os discentes 
no processo de ensino, assim como fazer a identificação de qual maneira o discente aprende 
melhor. 

Nesta perspectiva as metodologias ativas entram em cenário como indicador que possa 
contribuir como estratégias de ensino. Devido às constantes mudanças, os discentes estão 
imersos em uma vasta quantidade de informações, estão cada vez mais vinculados ao mundo 
digital. Essa dinamicidade faz o discente assumir uma posição mais ativa no processo de ensino 
e de aprendizagem, que tradicionalmente era exercido por ele, mas na ótica de mero expectador 
no recebimento de conteúdos que lhe eram apresentados (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 
2017). Ressalta Abreu (2009) que ao inverso do método tradicional que inicialmente apresenta 
o escopo teórico e dele parte, o método ativo procura a prática e dela segue para a teoria.  

Para (SOUZA, IGLESIAS, PAZIN-FILHO, 2014) o aluno interage mais no processo da 
construção do seu próprio conhecimento quando está envolvido em um método mais ativo de 
aprendizagem. Conforme os autores o discente terá mais controle e participação efetiva na sala 
de aula que exigirá dele atuações e construções mentais mais variadas, como: elaboração de 
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sínteses, críticas, mais leitura, pesquisas, obtenção e organização de dados, análise e tomadas 
de decisões mais dinâmicas, dentre outros. Fica notório que o discente terá uma participação e 
postura mais ativa, tornando-o um indivíduo mais autônomo no processo de aprendizagem. 

A abordagem de Freire (2015) ressalta que uma das grandes dificuldades da educação 
está no fato dos discentes não receberem estímulos que os tornem autônomos no modo de 
pensar e refletir. Corroborando Berbel (2011) acrescenta que é fundamental o envolvimento do 
aluno em relação a novos métodos de aprendizagens ativas onde o mesmo compreenderá e 
escolherá com mais interesse as novas possibilidades de exercitar com mais autonomia 
diferentes momentos do processo de aprendizagem que vivenciará. 
 

3. METODOLOGIA 
 

A pesquisa foi desenvolvida em duas instituições de ensino superior sendo uma pública 
e a outra privada com discentes do curso de administração na cidade de Parnaíba-PI, no período 
de maio a junho de 2018. 

Quanto a abordagem, desta pesquisa se enquadra como uma pesquisa quantitativa, 
quanto a natureza é aplicada, pois segundo Gerhardt e Silveira (2009, p.35) esse tipo de pesquisa 
“objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 
específicos envolvendo verdades e interesses locais”. Com relação aos objetivos é considerada 
exploratória, pois tem como finalidade proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses (GIL, 2007). Com relação aos 
procedimentos a pesquisa poder ser compreendida como um estudo de caso, pois segundo Yin 
(2010) o estudo de caso é realizado por meio de uma investigação empírica que estuda um 
fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real, especialmente 
quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes. 
 
3.1 Coleta de dados 
 

Foram aplicados 100 questionários com perguntas fechadas aos estudantes 
universitários de administração. Na ocasião 70 questionários foram direcionados a estudantes 
do curso de administração da IES pública matriculados entre o primeiro e quarto semestre do 
curso. Já os outros trinta questionários foram direcionados aos alunos do curso de administração 
da IES privada. Do total de 100 questionários, 97 foram considerados aptos à pesquisa e 3 foram 
desconsiderados pois estavam respondidos de forma incompleta. A aplicação dos questionários 
ocorreu durante o horário de aula e com autorização do professor responsável pela aula naquele 
momento. Vale ressaltar que os alunos foram informados sobre a finalidade da pesquisa e que 
deveriam responder aos questionários de forma voluntária se assim o desejassem fazer. 

Após o recebimento dos questionários os mesmos foram tabulados e organizados 
fazendo uso do Google DOCs e posteriormente foram analisados via aplicação de técnicas 
estatísticas, buscando a exatidão dos resultados, evitando distorções de análise e interpretação, 
permitindo uma margem de segurança quanto às inferências (RICHARDSON, 2011). 
Posteriormente à determinação dos níveis de correlações existentes, foi aplicada a técnica de 
análise fatorial, a fim de melhor perceber dimensões que podem estar relacionadas ou não ao 
planejamento.  

De acordo com Corrar (2007, p.74), a análise fatorial é uma técnica estatística que busca, 
através da avaliação de um conjunto de variáveis, a identificação de dimensões de variabilidade 
comuns existentes em um conjunto de fenômenos; o intuito é desvendar estruturas existentes, 
mas que não observáveis diretamente. Para esta análise, foi realizado para verificação a medida 
Kaiser-Meyer-Oklin de adequação da amostragem, assim como o Teste de esfericidade de 
Bartlett. Verificou-se também a Variância total explicada, assim como se aplicou o Método de 
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Extração por Análise de Componente Principal, por meio do método de Rotação Varimax com 
Normalização de Kaiser, onde foi gerado medido as rotações/convergências e iterações. 

Por se tratar de técnicas estatísticas estruturadas, foi utilizado o software Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS) 22.0 para auxiliar na organização, tratamento e 
interpretação dos dados coletados. Este tipo de exame permitiu a interpretação, análise e 
avaliação crítica das informações pesquisadas, a fim de esclarecer os questionamentos 
propostos, bem como possibilitou uma análise de correlação das variáveis, pois visou a 
estabelecer as similaridades, diferenças e o grau de influência entre os fatos investigados. 
 
4. Análise e Resultados 
 

4.1 Análise estatística descritiva  
 

As tabelas abaixo apresentam a estatística descritiva sobre o perfil dos entrevistados no 
que se refere ao sexo, período do curso, interesse em continuar residindo em Parnaíba – PI após 
término do curso, os motivos que o fizeram escolher o curso de administração em Parnaíba, 
bem como o nível de participação de cada Instituição de Ensino Superior pesquisada. 

Na tabela 1, nota-se que a maioria dos entrevistados foram do sexo feminino com 54,1%, 
como perfil dos alunos do curso de administração no norte do estado do Piauí, o que pode 
demonstrar maior interesse desse público no referido curso ou mesmo preocupação no processo 
de aprendizado, tendo em vista se apresentaram com maior público respondente. A participação 
feminina na educação superior é um fenômeno que vem crescendo desde do movimento da luta 
por seus direitos. Dado esse que pode colaborar para a criação e/ou fortalecimento de políticas 
públicas e de movimentos que promovam a abertura de locais de trabalho que agregue as 
mulheres. 
 

Tabela 1 – Sexo 

 Frequência % 
% 

válida 
% 

acumulativa 

Válido 
Masculino 45 45,9 45,9 45,9 
Feminino 53 54,1 54,1 100,0 
Total 98 100,0 100,0  

Fonte: pesquisa direta 
 

Já a Tabela 2, representa o percentual do período cursado pelos entrevistados, onde 38% 
estão no quarto período, seguido de 25% no terceiro período, ou seja, 63% dos entrevistados já 
possuem pelo menos um ano e meio de curso, o que pode representar pouca maturidade sobre 
a percepção do curso e o efetivo aprendizado. A escolha por esses blocos foi buscando o 
equilíbrio entre os pesquisados. 

 
Tabela 2: Período do curso 

 
Frequência % 

% 
válida 

% 
acumulativa 

Válido 2 35 35,7 35,7 35,7 
3 25 25,5 25,5 61,2 

4 38 38,8 38,8 100,0 

Total 98 100,0 100,0  
Fonte: pesquisa direta 

 

A Tabela 3 questiona sobre a intenção do aluno em continuar a residir na cidade de 
Parnaíba-PI após conclusão do curso, sendo está uma pergunta dicotômica onde 0 – representa 
SIM, 1 – representa NÃO. Os resultados revelam que 50% dos alunos pretendem fixar-se na 
cidade, buscando novas oportunidades em Parnaíba-PI, o que de certa forma pode contribuir 
para o desenvolvimento local por meio de uma mão de obra mais qualificada e preparada em 
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nível de formação. Contudo a outra metade não pretende ficar demonstrando assim que a cidade 
ainda não tem campo suficiente ou que não tem atrativos que os façam querer ficar. Esta relação 
de ficar ou na cidade é relevante para a pesquisa sob o ponto de vista dos investimentos sociais 
e econômicos. As IES aqui estabelecidas investem recursos para manterem os cursos em 
funcionamento e esperam um retorno as públicas o foco no retorno social com a geração de 
emprego e renda as privadas que estes alunos possam continuar seus clientes em curso de pós-
graduação. Em posso desses dados tanto as universidades públicas quanto privadas podem 
desenvolver estratégias de engajamento dos alunos com a comunidade parnaibana. 
 

Tabela 3: Quando terminar o curso pretende residir em Parnaíba? 

 
Frequência % 

% 
válida 

% 
acumulativa 

Válido  4 4,1 4,1 4,1 
0 50 51,0 51,0 55,1 

1 44 44,9 44,9 100,0 

Total 98 100,0 100,0  

Fonte: pesquisa direta 
 

A Tabela 4 revela que 33,7% dos entrevistados vieram para Parnaíba com o objetivo de 
estudar, sendo este o seu principal motivo para residir em na cidade, enquanto 55,1% dos 
entrevistados, a maioria, tinham outros motivos para residir em Parnaíba, denotando que a 
escolha por um curso superior na cidade não foi o fator determinante para se fixar na cidade. 
Este dado reforça o resultado encontrados na tabela 3, onde 50% dos entrevistados não querem 
ficar na cidade, evidenciando que mesmo aqueles que já residiam na cidade após fazer o curso 
perdem o interesse de continuar. Esse sentimento pode ser oriundo das experiencias vividas no 
curso por meio de congressos, visitas técnicas que mostram a eles um outro mundo, ou pelo 
fato que a cidade não tem como opção em sua cultura contratar administradores para gerenciar 
suas empesa. Por ser uma cidade ainda dominada por empresas familiares conforme dados do 
SEBRAE-PI (2019). 

 
Tabela 4: Você veio para Parnaíba só para cursar Administração 

 
Frequência % 

% 
válida 

% 
acumulativa 

Válido  11 11,2 11,2 11,2 

0 33 33,7 33,7 44,9 

1 54 55,1 55,1 100,0 

Total 98 100,0 100,0  

Fonte: pesquisa direta 
 

Por fim, a Tabela 5 revela que 70 % dos entrevistados são de uma Instituição de Ensino 
Superior Pública, e 27 de uma IES privada, demonstrando uma maior participação do ensino 
público na formação e qualificação local. 
 

Tabela 5: Instituições de Ensino Superior 

 
Frequência % 

% 
válida 

% 
acumulativa 

Válido UFPI 70 71,4 72,2 72,2 
NASSAU 27 27,6 27,8 100,0 
Total 97 99,0 100,0  

Ausente Sistema 1 1,0   
Total 98 100,0   

Fonte: pesquisa direta 
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Em síntese, as tabelas acima apresentam a estatística descritiva do perfil pesquisado, 
onde 54,1% dos respondentes são do sexo feminino, a maioria encontra-se cursando o 4º ano, 
51% pretende continuar residindo na cidade de Parnaíba-PI, sua principal motivação para 
residir a cidade se dá em função da oferta do curso de Administração, e 71,4% são da UFPI, 
instituição de ensino superior pública. Por outro lado, ao analisar as Tabelas 3 e 4, de forma 
cruzada, revela-se que apesar de 55,1% dos entrevistados não buscaram morar na cidade de 
Parnaíba para estudar, entretanto após conhecer 50% demonstram interesse em continuar 
residindo na cidade mesmo após a conclusão do curso e a outra metade não. Essa relação 
evidencia como citado acima a necessidade de estabelecer estratégias que fortaleça a relação do 
alunado com as oportunidades locais e assim garantir que o investimento realizado no curso 
seja absorvido pela cidade de origem do curso por um período maior. 

 

4.2 Análise fatorial 
 

Considerando a análise das correlações entre as variáveis por meio de Pearson, que varia 
entre -1 a +1, e considerando a variável IES como dependente, a priori, observou-se que o tipo 
de IES não mantém nenhuma relação significativa forte, ou mesmo mediana com as variáveis 
estudadas, seja positiva ou negativa.  

Neste caso, também foi realizada uma análise fatorial para compreender melhor o 
comportamento das variáveis estudadas, bem com sua capacidade de explicação pela variância 
total explicada pelo critério do autovalor.  

Verifica-se na Tabela 6 um KMO de 0,683, como uma medida de adequação razoável e 
aceitável para a pesquisa desenvolvida. Nesse sentido, o KMO observado revela uma adequação 
média para os dados pesquisados, com significância aceitável. Já em relação à matriz anti-
imagem e a análise das comunalidades, os valores não indicaram a exclusão de alguma das 
variáveis originais aferidas, mantendo-se todas na composição dos fatores. 

 
Tabela 6: Teste de KMO e Bartlett 
Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de amostragem. ,683 

Teste de esfericidade de Bartlett Aprox. Qui-quadrado 539,264 

df 210 

Sig. ,000 
Fonte: pesquisa direta 

 

O Quadro 1 apresenta o resultado da variância total explicada para os dados aferidos na 
pesquisa. Observa-se uma explicação de 66,57% do comportamento das variáveis considerando 
7 fatores ou componentes, bem como critério do autovalor (eingenvalue), ou seja, apenas fatores 
com valores acima de 1 são considerados.  
 
Quadro 1: Variância total explicada 

Continua. 

C
om

po
ne

nt
e Valores próprios iniciais 

Somas de extração de carregamentos 
ao quadrado 

Somas rotativas de carregamentos ao quadrado 

Total % de variância % cumulativa Total % de variância % cumulativa Total % de variância % cumulativa 

1 4,616 21,982 21,982 4,616 21,982 21,982 3,656 17,410 17,410 

2 2,285 10,883 32,865 2,285 10,883 32,865 2,030 9,665 27,075 

3 1,780 8,474 41,339 1,780 8,474 41,339 1,902 9,056 36,131 

4 1,551 7,386 48,725 1,551 7,386 48,725 1,799 8,565 44,696 

5 1,341 6,386 55,111 1,341 6,386 55,111 1,564 7,447 52,143 
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Continuação quadro 1. 
6 1,306 6,218 61,329 1,306 6,218 61,329 1,543 7,345 59,489 

7 1,102 5,250 66,579 1,102 5,250 66,579 1,489 7,090 66,579 

8 ,917 4,367 70,946       

9 ,828 3,941 74,887       

10 ,717 3,412 78,300       

11 ,702 3,343 81,642       

12 ,620 2,954 84,596       

13 ,543 2,586 87,183       

14 ,474 2,257 89,440       

15 ,452 2,155 91,594       

16 ,399 1,901 93,495       

17 ,365 1,739 95,234       

18 ,334 1,590 96,824       

19 ,297 1,413 98,237       

20 ,193 ,921 99,158       

21 ,177 ,842 100,000       

Fonte: pesquisa direta 
 

O Quadro 2 apresenta uma análise dos componentes principais, onde se aplicou o 
método de rotação varimax com a normalização de Kaiser com a finalidade de organizar melhor 
os componentes. Estes, por sua vez, revelaram que o Fator 1 apresentou o maior poder de 
explicação com 21,98% com 8 variáveis do total, o Fator 2 apresenta 10,88% com 2 variáveis, 
o Fator 3 apresenta 8,47% com 3 variáveis, o Fator 4 apresenta 7,38% com 1 variável, o Fator 
5 apresenta 6,38% com 2 variáveis, o Fator 6 apresenta 6,21% com 2 variáveis, e o Fator 7 
apresenta 5,25% com 3 variáveis, totalizando 66,57%. 
 
 

Quadro 2: Matriz Rotacionada 

Continua. 
 

Variáveis 
Componente 

1 2 3 4 5 6 7 
Q1 O professor utiliza de alguma ferramenta para aulas.  ,509 ,314 -,078 ,360 ,084 -,230 ,004 
Q2 As Aulas tem métodos de ensino variados. ,724 ,128 -,135 ,230 ,055 -,061 -,170 
Q3 Compartilhamento de boas práticas em plataformas sociais. ,853 -,088 ,020 -,033 -,006 ,143 -,043 
Q4 Simulações de situações ,792 -,018 ,045 ,027 -,017 -,082 ,158 
Q5 É importante o professor ter experiências profissionais além da 
universidade 

-,030 ,041 ,657 ,102 -,080 ,071 ,054 

Q6 Acredita que utilizar aplicativos para aprender mais sobre a sua 
profissão é importante. 

-,181 ,132 ,643 -,177 ,218 ,174 -,171 

Q7 O aprendizado em grupo para você é fundamental ,073 ,813 ,124 ,112 ,144 ,029 ,141 
Q8 Acredita que procurar auxílio de outros professores que não são 
do curso é válido 

,050 -,106 ,806 -,025 ,018 -,155 ,044 

Q9 Os trabalhos em grupo na faculdade promovem o aprendizado ,027 ,869 -,115 -,029 -,073 ,150 -,017 
Q10 Participar de algum grupo formal e ou informal para exercitar a 
administração.  

-,044 ,396 ,200 ,046 ,099 ,105 -,531 

Q11 O perfil do professor do seu curso e do tipo orador.  -,233 ,047 ,102 -,807 -,060 -,014 -,080 
Q12 Vídeo interativo ,543 ,230 ,098 ,451 -,025 ,046 -,111 
Q13 Games educacionais disponíveis na universidade ,482 ,129 ,174 ,626 ,072 ,042 -,101 
Q14 Como você avalia a metodologia de ensino do professor ,570 ,011 -,223 ,132 ,424 ,312 ,178 
Q15 Simulação realística de uma situação. ,655 ,002 -,040 ,283 ,057 ,175 ,024 
Q16 Quando o professor utiliza seu conhecimento prático de vida para 
lecionar 

-,195 ,024 ,027 ,383 -,078 ,371 ,663 

Q17 Quando cada um dos indivíduos utiliza sua vida social para 
aprender com outras pessoas e recursos. 

,067 ,348 ,122 -,136 ,090 -,118 ,732 
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Continuação quadro 2 

Fonte: pesquisa direta 
 

O Quadro 3 revela o agrupamento das variáveis de acordo com o comportamento 
alinhado ao Fator. Desta forma, considerando o conjunto de variáveis presentes em cada Fator, 
temos que: o Fator 1 representa um agrupamento alinhado na dimensão que compõem as 
relações de aprendizados, pois contempla aspectos relacionados a capacidade de interação 
professor/aluno, aluno/aluno e professor/professor, além de evidenciar as práticas pedagógicas 
do professor e se o aluno é consciente das mesma. Neste fator fica evidente o quanto é 
importante a troca de experiência e que a qualidade do ensino estar diretamente relacionada 
com a prática do professor. 

Já o Fator 2 revela um alinhamento sob uma perspectiva de aprendizado coletivo 
confirmando o que é expresso me outras pesquisas que a aprendizado coletivo é importante no 
processo, existem aqueles alunos que aprende mais quando ensinam e/ou compartilham suas 
experiencias em sala ou nos grupos de estudos. 

Em relação ao Fator 3 também revela uma associação direcionada experiências 
assertivas que vem a corroborar com os achados da pesquisa que o ensino mesmo com todo o 
aparato tecnológico sem o auxílio e a interversão do professor e dos colegas em sala não 
ocorrerá o aprendizado. O Fator 4 aponta características do perfil docente e evidencia a 
predominância em sala do professor conteudista e orador, aquele que chega descarrega toda sua 
fala e vai embora, sem utilizar de estratégias de ensino e nem metodologias. Gerando um alto 
grau de desmotivação nos alunos do curso e provocando em alguns casos a saída do aluno do 
curso, da aula ou até da universidade, como foi dito por alguns em conversa informal após 
preencher o questionário. A pesquisa comprova que não uso de estratégias de ensino 
diferenciadas que os alunos percebam.  

O Fator 5 busca uma relação no processo de aprendizado entre a teoria e a pratica, e 
como essa relação se constrói, a maioria dos alunos confirma que não pode existir a teoria sem 
a prática e que ambas garantem um aprendizado de melhor qualidade. Pode existir a tecnologia 
que for sem a interação prática não haverá aprendizado satisfatório. O Fator 6 aborda uma 
perspectiva da aplicação teórica na percepção dos alunos e a depender de qual período eles se 
encontram a oscilação da importância da teoria em relação a prática existente é real, mas em 
nível menor, evidenciando que os alunos buscam teoria e prática no contexto escolar. Para eles 
nem só de teoria e nem só de prática deve ser o ensino, mas sim de um equilíbrio entre os dois; 
e, por fim, o Fator 7 busca compreender o processo de aprendizado a partir de uma perspectiva 
social das relações, é incontestável para esse grupo de alunos que as relações estabelecidas são 
essencial para promover a aprendizagem, eles valorizam e atribuem a estas relação o sucesso 
do aprendizado. 

 
 
 
 
 
 
 

Q18 Quando aprendemos em livros, sala de aula presencial e ou a 
distância 

,250 ,256 ,347 ,082 ,513 -,187 -,047 

Q19 A prática sobrepõe a teoria ,149 ,177 ,269 -,177 -,433 ,561 ,220 
Q20 A prática e teoria devem andar juntas ,011 ,018 ,015 ,012 ,883 ,125 ,000 
Q21 A teoria sobrepõe a prática ,106 ,112 -,044 ,086 ,167 ,846 -,100 
Método de Extração: Análise de Componente Principal.  
Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser. a 
a. Rotação convergida em 8 iterações. 
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Quadro 3: Resumo componentes fatoriais 

Fonte: pesquisa direta 
 
5. CONTRIBUIÇÃO 
 

A contribuição mais importante ao nosso entender com este estudo é demonstrar a 
importância que os alunos dão as relações interpessoais. Em um mundo cada vez mais 
tecnológico e que as relações sociais estão sendo estabelecida via rede sociais, aplicativos e a 
distância, encontrar um grupo de alunos que valorizam a relação pessoal com o professor mais 
importante que o uso de tecnologias gratificante tanto do ponto de vista social quanto 
educacional. Mesmo o advento do AVA- ambiente virtual de aprendizagem, da IA- inteligência 
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Fator1 Fator 2 Fator 3 Fator4 Fator5 Fator 6 Fator 7 

O professor utiliza de alguma ferramenta para aulas.  Q1       

As aulas têm métodos de ensino variados. Q2       

Compartilhamento de boas práticas em plataformas 
sociais. 

Q3       

Simulações de situações. Q4       

Vídeo interativo. Q12       

Games educacionais disponíveis na universidade. Q13       

Como você avalia a metodologia de ensino do 
professor. 

Q14       

Simulação realística de uma situação. Q15       

O aprendizado em grupo para você é fundamental.  Q7      

Os trabalhos em grupo na faculdade promovem o 
aprendizado. 

 Q9      

É importante o professor ter experiências profissionais 
além da universidade. 

  Q5     

Acredita que utilizar aplicativos para aprender mais 
sobre a sua profissão é importante. 

  Q6     

Acredita que procurar auxílio de outros professores 
que não são do curso é válido. 

  Q8     

O perfil do professor do seu curso e do tipo orador.    Q11    

Quando aprendemos em livros, sala de aula presencial 
e ou a distância. 

    Q18   

A prática e teoria devem andar juntas.     Q20   

A prática sobrepõe a teoria.      Q19  

A teoria sobrepõe a prática.      Q21  

Participar de algum grupo formal e ou informal para 
exercitar a administração. 

      Q10 

Quando o professor utiliza seu conhecimento prático 
de vida para lecionar. 

      Q16 

Quando cada um dos indivíduos utiliza sua vida social 
para aprender com outras pessoas e recursos. 

      Q17 

Método de Extração: Análise de Componente Principal. 
Método de Rotação: Varimax com Normalização de Kaiser. a 
b. Rotação convergida em 8 iterações.  
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artificial, dos supercomputadores, dos aplicativos de relacionamento, pode-se dizer diante desta 
pesquisa que ainda nada substitui a relação socioemocional entre o professor e aluno. 

Logo entender e conhecer a percepção dos alunos do ensino superior do curso de 
administração em relação ao uso das tecnologias na sala de aula, assim como as estratégias de 
ensino-aprendizagem utilizada pelos professores, demostrou a importância que as pessoas ainda 
tem no contexto educacional assim como o  caminho que devem ser trilhado pelos professores 
e alunos na construção de uma educação de qualidade, humana e tecnológica que vise 
proporcionar o aprendizado necessário a todos. 

Contudo este estudo encontrou algumas dificuldades para conseguir dados suficientes 
para as analises, em primeiro momento foi a resistência das IES e depois dos próprios alunos, 
em um universo de 500 alunos conseguimos validar 100 questionários e desses analisamos 97. 
Este estudo também sugere que outros sejam realizados tomando como base o curso de 
administração de forma a construirmos um perfil nacional de como é percebida as relações por 
parte dos alunos. E preciso uma reconstrução social da verdadeira essencial da educação 
superior no Brasil. Professores, alunos, instituições e agentes envolvidos devem ser valorizados, 
respeitados. 
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